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1Nos dias 2, 3, 4, 5, 6 e 7 de abril não houve notícias de política externa brasileira.  



 

Observatório de Política Exterior do Brasil 

Brasil e Alemanha iniciaram negociações para recepção de refugiados sírios 
 

No dia 30 de abril, o Brasil e a Alemanha iniciaram as negociações para a recepção 
de refugiados sírios em território brasileiro. A proposta enunciada pelo ministro da 
Justiça, Eugênio Aragão, tem como objetivo ampliar o fluxo de migrações de 
refugiados ao Brasil, que em dois anos recebeu apenas 2.200 refugiados, enquanto 
a Alemanha recebeu 1,2 milhão. Segundo o ministro, que afirmou ter a anuência da 
presidente Dilma Rousseff para intensificar as negociações, o Brasil pleiteará apoio 
financeiro internacional para receber os estrangeiros, o qual será direcionado em 
ações de infraestrutura relacionadas ao fluxo. Dessa forma, de acordo com Aragão, 
o Brasil pode se tornar um ator na crise do Oriente Médio. Ademais, o ministro 
afirmou que outra possibilidade é que a realização da triagem dos refugiados que 
vierem para o território nacional, selecionando os perfis mais adequados (Folha de 
São Paulo – Mundo – 01/04/2016). 

 


